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A JUSTIÇA NAO FALHA 
* * * * * * * * * * 

í J o s é í 

• husso * 
********** 

orienta-
ç ã o que me possa esc larecer l o - relativa i a leis d e 
b t e cer tos atos que m e pertur- g a l a r d o a m e punem n o s s o s atoa. 
b a m at rozmente . Sou h o m e m de V a l ê n c i o M e l o da Silva - S ã o ti-lo. A Injustiça 
meia Idade, chefe de s e c ç ã o de P a u l o " . c o m o a Ingratidão. 
u m a indústria que comporta cer - x X x que, à s vezes , p o r imposição d o s ç a g a comet idas de 

* * * * * * * * * * * * 

« Agnelo * 
* Morato * ************ 

N i n g u é m c o l a b o r a a té ho je nos a n i m a m o s a e s t e s c o m e n t á -
mals d o q u e C h i c o X a v i e r em r ios . N o c a s o d a s c r i a n ç a s a c o -
f a v o r dos p r o b l e m a s s o c i a i s do m e t i d a s d e p l n f l g o , quem ser ia 
B r a s i l . N i n g u é m t a m p o u c o fez c a p a z de t o m a r a q u e l a a t i tude 
mais para a d i v u l g a ç ã o d a D o u - cr is tã de b r i j à - l a s e r e c o n f o r t á . 
t r ina E s p í r i t a no M u n d o t o d o . Ias?! S e n o s f a l t a m c o r a g e m pa-

— ri J a m a i s esse h o m e m s i m p l e s de r a a t o s a s s i m , muito m e n o s nos 
Dtntoe d . 15-11-17 a 2l-tA2 B « l « t o t R . . p o n . á * . l : ü r . A , D . í . M o n t o P e d r o L e o p o l d o ( M G ) se entre- c a b e direito de cr i t icar a s at l tu-

I o * B i r d . |J G . . « n t . : v i c e . » . B ich inho B O U í s a v t n t u r „ d a v a i d a d e por des p ú b l i c a s d e s s e M é d i u m . A 
— s e r c o n s c i e n t e e r e c a t a d o . D e l e a f i r m a ç ã o d o C h i c o t d e que 

j s m a l s t i v e m o s m a n i f e s t a ç õ e s r e c e b e e s s a s h o m e n a g e n s em 
p e r s o n a l i s t a s . N ó s m e s m o já re- n o m e do Esp i r i t i smo e p a r a o s 
c e b r m o s de s u a pessoa muitos esp i r i tas . H& p r o f u n d o e n s i n a -
" p i t o s " e a d m o e s t a ç õ e s f r a n c a s m e n t o n i s s o , p o r q u e por s u a in-
e lea is , q u a n d o a v a n ç a m o s o si- f luénc ia c a espir i tas bo je g o s a m 
n a ! por q u e r e r not ic iar s u a s de m a i o r c o n s i d e r a ç ã o no meio 

y " c o n v e r s a s de c o s l n h a " . A s s i m , em q u e v ivem. D e v e m o s dirigir 
" S e e u merecer u m a resposta , trio e a t é que ponto minhas a t i - m a n d o ou funções de líder ou C h i c o X a v i e r n ã o n e c e s s i t a de em f a v o r d e s s a vida i l ibada nos-

meu c a r o senhor , pode c rer que tudes prejudicam a o s meus c o m - d i reção . o o s s > j , ; , . , ^ n e m d e n o s s c , S B , p I C C e s a fim de que ela e s -
a analisarei cri teriosamente e panheiros de t rabalho . A d e u s e Se v o c ê . V a l é n c l o . r e c o n h e c e a p ] a u ! o s . E s t a m o s h o j e nes te t e j a s e m p r e che ia de paz e s a ú -
ta lvez ace i tare i a l g u m a o r ienta - o b r i g a d o , desde j í . pela r e s p o s t a h a v e r real izado a lgum a to d e a s s u n t o p o r dever e jus t iça a de p a r a c u m p r i r s u a s t a r e f a s a s -

J u s t i ç a q u e in jus t i ça p a r a a lgum o p e r á r i o , e f ! a c t | a t u r B digna e e x e m p l a r , s u m i d a s . 
deve e s f o r ç a r - s e para nao r e p e - C e r t a vez a s s i s t i m o s a um e s p e - E s s a m a n i f e s t a ç ã o se r e s u m e 

é tão d o l o r o s a t à c u i 0 ed i f i cante d a v ida d e s s e em fa l ta de s o l i d a r i e d a d e e f r a -
E v e r d a d e medianeiro e m m s n u e l l o o . C r i a n - t e r n i d a d e e v a n g é l i c a s . C r e m o s n a 

^ ^ . - s i ç i o d o s ç a , a c o m e t i d a s de pénf igo , d o s i n c e r i d a d e d e s p a l a v r a 9 de le , 
c a de -100 operár ios . M e u c a r o A o b o m e p r e z a d o a m i g o , e n c a r g o s , a o m o s l evados a ai - H o s p i t a l de U b e r a b a , a g u a r d a - q u a n d o repete muitas v e z e s , em 
t r . Jornalista espirita, prendem-se part ic ipamos que n ã o possuímos guns e x a g e r o s , e x c e s s o s o u a t i - v a m 0 i „ > t a n t e de c u m p i i m e n t á - s e u s m e m o r á v e i s p r o n u n c i a m e n -
a a queixas contra meus a tos . c redenciais para j u l g a r as a ç õ e s tudes p o u c o gent is e q u a s e de- | Q M a s d e v i d o seu e s t a d o d o e n - tos . q u e s ã o v e r d s d e l r o s e n s i n o s 
A l e g a m que «ou Insensível às alheias . Q u a n d o r e s p o n d e m o s s u m a n a s p a r a c o m n o s s o s c o l a - „„_ f | C , r B m f o r a da fila habi tua l de m o r a l , r e c e b e r e s s a s o u t o r g a s 
necess idades de meus subordina- B 0 , g e n e r o s o s consulentes , re - b o r a d o r e s . A b u s a r da a u t o r i d a d e j o s q u e q u e r e m um c o n t a t o dl- em n o m e do Espi r i t l sn o. Q u e m 
d o s . multo severo e seguindo a o C O r r e m o s à s fontes de e n s i n a - para fazer c h o r a r n ã o deixa de r f t o c c m C h i c o X a v i e r , n o s dias maior a u t o r i d a d e p o t s u e p a r a e s -
rtgor das leis t o d a a minha dl- m e n t o s das altas e s f e r a s espiri- ser um p e c a d o . F s z e r a l a r d e de d a , r e u n i õ e s habi tua is d a " C o - se c o m p o r t a m e n t o ? ! 
r i ç ã o . Acredito m e s m o ter me tuals . sem temor de c o n t r a d i ç õ e s , s e u s p o d e r e s j u n t o a o s t r a b a l h a - m u n ( , ã 0 E s p i r i t a C r i s t ã " , da C a - A l e g a m muitos n ã o h a v e r n e -
c o m p o r t a d o mal em a l g u n s c a - N o te r reno das leis de jus t i ç a , dores q u e vivem de p a r c o s s a - p i , a i d o T r i â n g u l o M i n e i r o . C o - c e s s i d a d e d e s s a s promt ç õ e s p o r -
t o s . A p ó s 17 a n o s d e t rabalho q u e presidem n o s s o s a tos , se lár los è n ã o sentir a s i t u a ç ã o m 0 > e a v i s i n h a v a a h o r a do q u e a D o u t r i n a n ã o é d o s ho-
n a referida indústria, fui e levado e n C o n t r a m e n s i n a m e n t o s irrefu- alheia de q u e m sente e implora i a | c l 0 d o s t r a b a l h o s , e s s a s i n o - mens . M a s se e la v e i o p a r a a 
a o posto de chefe de s e c ç ã o , tàvels que a t ingem a o s Infrato- um m o v i m e n t o de b o n d a d e . F n - c e n t e s c r la tur lnhas l e v a n t t r a m se l i b e r t a ç ã o do h o m e m , d e v e m o s 
o n d e m o u r e j a m h o m e n s e m u l h í - r e s d a j e l d o b e m . P o r t a n t o , t ã o , c a r o Valênc io , nós q u e t e - p a r a B p r o x i m a r . se do M é d i u m part ic ipar dos m o v i m e n t o s c o m u -
t e s . 6 meu desejo s a b e r até que s e n h o r V a l ê n c i o , c o m e ç a m o s por m o s s o b n o s s a d i r e ção c e n t e n a s e d t ] e r e c e ( , e r seu c a r i n h o de nicat ivos d e s s a n a t u r e z a . C h i c o 
ponto sou responsável pelos informar que todo mal recai s o - de auxl l lares que vivem e a g e m ^ p r e . N i s t o , unia s e n h o r a q u e X a v i e r b e m s a b e da t r a n s i t o r i e -
m e u s a tos , quando c a u s a m pre- b r e q U e m lhe foi c a u s a d o r . E s o b n o s s a s o r d e r s , d e v e m o s s e r e t t a v a na f i l a , muito bem vest i - dade d e s s a s c o i s a s , m a s s a b e q u e 
Juízos, aflições e angústias de - uma falta que n ã o pode s e r p a r - a m i g o s d a t o l e r â n c i a , no a f ã d e d a e p o s a d a , e m p u r r o u uma d e - tudo i s to se i n c o r p o r a à His tór ia 
•esperadoras em o c a s i õ e s em que ti lhada e n e m d a d a por h e r a n ç a , espalhar a p e l o m o r a l , b r a n d u r a l a 5 c o m t u a b o l s a , ta lvez c c m do Espir i t i smo, c o m o l i ção futurai 
demito alguém, por faltas n a P e r t e n c e a q u e m a prat icou, e espirito de servir àqueles que m e d o d o c o o t é g ( o d t s ? a , D | f t . D e v e m o s validar os f, Itos des -
o r d e m de serviço. Sou a c u s a d o Aprovei tar ou aplaudir o mal u m a c i rcunstância que n ã o c o - „ , i d a d e . c u j a s m a r c a s n a s f a c e s se a b e n ç o a d o m í d i a n e i r o do 
de injusto. Intolerante e a t é de pra t i cado por a l g u é m , tirar p a r - nhecemos os c o l o c o u s o b n o » - f i c a m d t c a i c 8 d o 5 C P m pús tu las . P l a n o Super ior , pela s u a vida de 
D . Juan, dentro d a fábr ica . E tido ou se regoaljar , é u m a foi- «a autor idade . O e x t r a o r d i n á r i o h o m e m saiu de r e n ú n c i a ! Q u e m convive c o m o 

v e r d a d e que n ã o s o u nenhum t a , s ignificando p a r t i c i p a ç ã o nos V a m o s . V a l ê n c i o saaigo, de seu lugar e fo i a t é a o s meninos C h i c o X a v i e r e participa de sua 
puritano, mas a s a c u s a ç õ e s t i m „ , a l e , alheios. D e s e j a r o mal d e hoje e m diante , r e p a s s a r n o s s a s a c o m e t i d o s d e fogo selvagem, vida in t ima s a b e q u e ele jamais 
me contrar iado bastante . C o m o u t r e m denota inferioridade; se ati tudes, eliminando de n o s s a A b r a ç r u - o s e b e l j o u - o s na f ace t o m a u t r a d e c i s ã o por si m e s m o . 
Óinhas atitudes, c re io ter c a u s a - „ ã o o prat ica , p o r fal ta de o c a - direção qualquer r a n ç o de supe- de um a um e, a s s i m , d l spen- Antes de vê- lo por e s s a mania 
d o sofrimentos: penso, porém, B l ã o ou c o r a g e m de r iscos pes - r lorldade. Isto porque, nós , q u e s a v a - o s p a r a que eles r e t o r n a s - de c r u c i f i c a r o s a t o s h u m a n o s , 
$ u e devo valor isar meu c a r g o na , o a i s , é re la t ivamente c u l p a d o dirigimos, é que somoa o s v e r - s e m ao n o s o c õ m l o , onde e s t a - d e v e m o s sent i - lo em seus a t o s 
o r g a n i z a ç ã o , f a z e n d o - m e respel- pelos seus maus desejos . P e n - dadel tos servidores dos que u m a vam Internados. L i ç ã o de bu- definidos pela profissão de fé, 
ter e a c a t a r minhas o r d e n s sem e a m t a n t 0 a que, n ã o rea l izando , v i são superior colocou a o n o s s o mi ldade d ignl l i cant . ! M a s c e r t o r e v ê l o sempre rm seus q u a r e n t a 
d i s c u s s ã o . Serei culpado pelos d e maneira positiva e material , U d o . P r e s t a r e m o s co n ta doa is to valeu pouco para a q u . l a a n o s de n .ed lunização • e n r l q u e -
o a l e s que ferem os funcionários? , o i olhos d a sociedade , fal tas d e n a l e 3 houvermos p r a t i c a d o , g e n t e ali p r e s e n t e , q u e somei - te cer a l i t e r a t u r a , q u e c o n s e g u i u 
Q u a l a culpa que m e c a b e nos e x t r e m a gravidade , punlveis p e - p e n S ) l d o > t p e | o s b e D a q u e d e i - p e n s a em s e u s p r o b l e m a s p e s s o a i s , v e r g a r um sem n ú m e r o d e m a -
•ofrlmentos alheios, atingindo a | „ leis t e r r e n a s , j u l g a m a g r a - M B O g d e f a 2 e f > p a s „ o d o d e Gestos c o m o e s s e s ã o c o m u n s te r la l i s tas I n t r a n s i g e n t e . . S e p e n -

^ • I g u n s c o m males físicos e mo- d a r a D e u s e terem a s s e g u r a d a s , i I g o a n t e „ n e c M ! > i d a d e d e n a vida de e x e m p l . f i c a ç ã o d o sa rmoa a s s i m , e s t a l e i r o s p rontos 
a . - - — i - " " " q u e r i d o C h i c o X a v i e r . . . a l e v s r - l h e n o s s o s ap lausos , p o r -t a i s , e outros levados à Incons- posições futuras , re levantes , p o r « ó j S o S "semelhantes" 

n i 0 T m C O m e " d ° m , 1 r 9 r a " A q u e m muito foi d a d o , por 
p o r t a s do suicídio, vitimas de v e l . E n g a n o ; c u m p r e fazer o c < . t t 0 S m l > l s „ r à p e d i d o - e m qual 

M a s t e d o s se e s q u e c e m fácil- q u e ele ê o único espirita 
mente di&to p a r a c r i t i cá - lo em mente que valoriza n o s s a 

real -
d o u -, suicídio» vitimas de yes . E n g a n o , c u m p r e fazer _ mais ser a p e a i a o - em quai - ui tuw u » i u p o i a u n u a * i u c m m c u i c v^uc »o»ví«*pa «vaoo 

procedimentos de um c h e l e com b e m ou servir aos semelhBntea, s l t u a ç | 0 ou posição em que outras ati tudes de sua vida «o- trina c o m t a n t a dignidade. S e u 
v a s t o s o o d e r e . ? P r e c i s o saber •»"> M • atlvida- d a l . E x i g e m dele não humilda- t r a b a l h o em favor de ura m u n d o v a s t o s poderes? 

; a t é que ponto 

P r e c i s o saber enquanto a s v a n t a g e n s est iverem 0 h o I B e i n „ „ c < . r , „ „ 
s o u culpado. c m n o s s a s mãos . O s postos d e d e s 

Q u e m sabe ainda poderei me direção, a s p r e r r o g a t i v a s de c h e -
corrigix, pois h á pouco tempo f e , patrão ou presidente em t o -
e s t o u lendo o b r a s espiritas de d c 9 os d e p a r t a m e n t o s do g o v e r -
C h l c o X a v i e r . O senhor , que ê no do mundo, tais c o m o os q u e 

; bas tante c o n h e c e d o r desses p r o - dirigem u m a n a ç i o , um e s t a d o , 
blemas, fale c o m i g o que tanto u m a cidade, u m a Indústria ou 
necessito de c o m p r e e n d e r até u m a f s z e n d a , e s t ã o sujeitos a 

. i< onde a v a n ç a o m e u livre a rbl - responsabil idades, relat ivas a o s 

d e s m a n d o s cometidos . Is to p o r -
q u e a s u p r e m a lei de justiça 
r e c l a m a e determina q u e c a d a 
um r e s p o n d a p o r t o d o mal que 
haja feito, por s u a própria deli-
b e r a ç ã o , c o m o também por ter 
d e i x a d o p a s s a r as oportunidades 
de ter prat icado o bem, q u a n d o 
as ocas iões se a p r e s e n t a r a m a o 
detentor d e qualquer poder d e 
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de, mas misantropia . Isto nos melhor no- lo most ra d e n t r o d e 
o c o r r e q u a n d o sent imos ul t ima- um arco- i r l s por c o n f i r m a ç õ e s 
mente muitos cc mpanheires , sem evangél i cas . D e s s e m o d o c o n c o r -
dúvida respeitáveis em s e u s p o n - d a m o s a t é q u e e s s e C h i c o X a -
tos de vista , mas por demais vier, t ã o d e c a n t a d o e t ã o Incom-
Incongruentes para cr i t i car e s s a prendido, n ã o merecia a p e n a s o 
criatura simples. A c h a m eles que T i t u l o de C i d a d ã o 1 'auli t tano, ou 
esse co- idea! i* ta deveria r e n u n - d a G u s n a b s r a , ou de M i n a s G e -
ciar e regei tar o s tantos títulos rai* ; ele deveria ter a C r u z d o 
de c idadania que multas c l d a - M é r i t o pelo q u e real iza e ser 
des do Bras i l lhe o f e r e c e m c o m o C i d a d ã o Brasileiro pelo senso 
c o m p r o v a d e car inho e g r a t i d ã o . U n i v e r s a l . A nosso ver , é o ú n l -
Inconformados . muitos a té fazem c o brasileiro cnm o g a l a r d ã o de 
restr ições à s t u a s a t i tudes h u - bom, p o r ser fiel discípulo d o 
m a n a s e d e c o m u n i c a ç õ e s públi- C r i s t o , e merece , sem favor , o 
c a s . O C h i c o X a v i e r n ã o c a r e c e P r ê m i o N c b e l da P a z , em n o m e 
de nossa defesa . M a s é tal a deste Brasi l de horizontes e m -
injuttiça d e s s a gente em f a c e de pios q u e se edlflca pela l lberda-
r e c r l m l n a ç ô e s I r rpiedosas . q u e de a b e n ç o a d a e e t e r n a . 

19 de julho 
em FRANCA 

Vá ver e ouvir o Rei da Juventude 

Roberto Cdrlos 
Ajude-o a ajudar as c r i a n ç a s ! 

NO CLUBE 
DOS BAGRES 
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0 amigo José m M M a M M M t M M M M M M «>«» 

L 
Olivio N o v a e s 

Minha estima e constante admiração pelo 
amigo J o s é vem de longe. D e tào longe que as 
brumas do passado n ã o permitem se f ixe® n o 
presente os t raços da sua personalidade de então . 

A imagem do amigo José " d e ontem" , n o 
seu devota mento evangél ico à causa do amor aos 
semelhantes» ti u ar d a pouca distância do amigo 
J o s é " d e b o j e " , muit > amado por muitos e e n -
riquecido pelo conhecimento superior na Doutr i -
na Espírita. • 

O tempo não apagou-lhe a chama ardente 
da sua divina dedicação para com os irmãos vin-
culados a atrozes sofrimentos. Pelo contrário, 
imortalizando a obra que o tempo não de3trói, 
o amigo Jo3é vence caminhos e distâncias, e , com 
a sua lâmpada acesa através dos tempos, pros -
segue na peregrinação críst ica, pisando o c h ã o 
de velhas terras, a levar o seu recftdo provindo 
do Infinito . . . 

V i - o pelo pensamento, em silêncio plácido, 
na serena meditação do seu sonho ideal, a pre-
parar-se p i r a a tr i lha dos caminhos de volta, 
t razendo o seu a l for je de esperanças para a n o -
va experiência carnal nas terras encantadoras do 
Bras i l , pátria do crureiro , da fé e do amor. 

U m dia iríamos nos encontrar . . . 
O n d e ? Q u a n d o ? 
N o calendário de duração limitada não e s -

tava ass inalada a feliz oportunidade. 
Andei por este m u n d o de Deus cruzando 

terras e mares, do imponente nordeste dos c o -
queirais e das f lorestas virgens e imensas da 
amazônia ao Rio G r a n d e dos gaúchos, sempre 
esperançoso de encontrar o amigo J o s é que me 
houvera honrado - em .época remota - com a 
sua amizade. 

U m dia, porém, a voz da intuição levou-
me a o sítio q u e visitava pela vez primeira e lá 
encontrei o amigo José a b r a ç a d o à grande f a -
mília humana na faina incessante de tarefeiro de 
Jesus . . . 

A antiga V i l a F r a n c a do Imperador, ho je 
uma cidade r ica pela cultura do ca fé , da c a n a -
de-açucar e d a s grandes indústrias, centro cul -
tural de todos os níveis, uma cidade de clima 
ameno e gostoso, que se moderniza, e sobretu-
do uma cidade acolhedora , envolta nos c larões 
das preces de almas eleitas que descem do céu 
na mimosa expressão de pensamentos de luz. 

Bntre os afortunados habitantes da velha 
F r a n c a , lá está o amigo José , rico de valores 
evangél icos , a distribuir moedas de rentabilidade 
divina, que amealhara na jardinagem do passado. . . 

F o i uma festa para meu coração o novo 
encontro com o amigo José, entregue a o garim-
po dos bens imperecíveis do espirito, tal como 
fazia " q u a n d o o conhec i " naquela recuada épo-
c a de vibrações magnânimas e eflüvios suaves .. 

O amigo José " d e h o j e " em nada difere do 
amigo José " d e o n t e m " , um mobilizador de ami-
zades e incentivador das nobres real izações es* 
pirituais 

O amigo J o i é é um homem consolidado na 
fel icidade q-ie não tem preço; na felicidade que 
não se compra; na fel icidade que não tem dono 
definido; na felicidade que é bênção divina e 
recompensa a qu?m sempre viveu entre humildes 
e sofredores , atendendo aos deveíes que lhe fo-

r a m confia i o s pelo M e s t r e da Bondadel Fe l ic i -
dade que é retribuição ao administrador probo 
das fartas messes , identificado com os valores 
espirituais. Felicidade que é crédito <te honra dos 
que sonham, a m a m , t r a b a l h a m , produzem, real i -
zam e se desobrigam da sua jus ta quota de jus -
t iça , aquecida pelo amor ao próximo! 

O amigo José " d e h o j e " é assim, feliz na 
modesta vivêacia, entre lágrimas e c lamores de 
muitas cr iaturas que o c e r c a m , que o buscam, 
s a b e n d o - o de alma santificada pçlas dores 
a lheias , e uma criatura rica pelas recompensas 
de Deus . . . 

V e j o , hoje , e m - v e r s ã o nova, o amigo J o í é 
n o testemunho prático apostolar de refulgente 
a lvorada, como "naque la e s c o l a " que lhe deia 
posse de um perfeito conhecimento do A m o r -
renúncia que lhe amplia, cada vez mais, a pu-
r i f icação da a lma integrada à caravana des 
mensageiros do Cristo Universal , na intima e 
integral manifestação das Leis divinas! 

Desbravando os caminhos da ignorância, 
e spanando a poeira do passado distante da ago-
niada legião de sofredores , o amigo José imor-
taliza em silêncio a beleza da perfeição do espí-
rito e , em três décadas de operosidade sem re-
cúos, numa verdadeira jornada de redenção, der-
rama consolações nos corações aflitos' pelas tra-
mas da penosa existência terrena e opera o "mi-
l a g r e " de t ransformar os sofrimentos de seus 
semelhantes desalentados, oferecendo- lhes a m p a -
ro material e assistência moral permanente e 
afetuosa, varrendo dúvidas e i luminando-lhes a 
fé com as l ições esplendorosas do amor sem 
fronteiras . 

Orientando com firmeza e intima bondade, 
e dirigindo com autoridade de Guia espiritual, o 
amigo José desdobra-se com sabedoria no seu 
labor de rotina, dividindo-se dentro dos padrões 
de valoroso operário dos sete instrumentos. N o 
intimo de sua a lma reside a fé que ilumina e 
intervém nas dúvidas, quando as tristezas o 
abatem. O amigo José ê um companheiro fabu-
loso! 

Dignif icando a sua estada entre nós, sebe 
con jugar as infinitas manifestações das leis da 
Criação, conquistando amigos inspirado n a arte 
de bem-querer e vivendo o amor em sua alta 
expressão morfológica, que cr ia , que sofre a dor 
da palavra N Ã O e que cultiva na a l m a um 
canteiro de Ideais divinos! O amigo J o s é , é , pois, 
um resumo de virtudes que fala a linguagem de 
ouro dos espíritos serenos que sabem ajustar à 
música das rimas o sopro da inspiração poética, 
que entende a paz nos asilos, que trabalha para 
asserenar as tempestades dos espíritos atormen-
tados no copioso pranto r e e n c a r j a t l v o , e leva-
dos pela correnteza dos sofrimentos físicos e 
morai* . 

D e u s te abençoe , amigo J o s é , pelas lágri-
mas que enxugas em permanentes preces de fé 
e amor, arrancando da cafua das angúst ias se-
cretas para o caminho das esperanças divinas 
essas criaturas que são, em vida, amostras per-
feitas da miséria humana! 

O b r i g a d o , José R u s s o , bom amigo José! 

Como fortalecerei | 
" T a m b é m vós tende paciência; fortalecei os vossos corações , 

porque a vinda do S e n h o r es tá próxima. " T i a g o - 5 - 8 

- C o m o fortalecerei o meu c o r a ç ã o se as ondas enfurecidas 
da vida terrestre es tão sempre a torturá-lo, dia a dia, de encontro 
às rochas das ansiedades, das desilusões e das fraquezas humanas? 

- O malho tortura o ferro sob o peso de suas pancadas a 
fim de transformá-lo em peça delineada e útil a o bem comum. 

A semente , para germinar , crescer , t rans formar-se em árvore 
bendita, sofre a prisão do envólucro que a retém, a pressão da 
terra que lhe serve de abrigo* e o calor do sol que lhe dá vida e 
desenvolvimento. 

Ass im, também, o coração humano , p a r a t ransformar-se em 
fonte límpida de sentimentos e virtudes cristãs, necessi ta do malho 
das vicissitudes temporárias , característ icas do ambiente terreno; 
necessita do calor dos entusiasmos que ele mesmo escolhe e ne-
cessita da água eterna das l ições evangél icas ; necessita da invisí-
vel prisão dos preconceitos respeitáveis, embora transitórios , q u e o 
homem estabeleceu para si próprio, a fim de que possa temperar-
se, moldar-se , desenvolver-se , t ransformar-se forta lecendo-se , san-
t i f icando-se e e levando-se para a sublime de9tinação que o Senhor 
lhe reservou. 

Por isso, ê necessário que o fortaleças todos os dias com 
leituras edificantes, suges tões elevadas e e x e r d e i o s sentimentais 
moldados nos padrões evangél icos . 

Por isso, é imprescindível que o faças fugir dos exageros , 
quer p?lo excesso de sentimentalismo que de tudo se ressente e 
por qualquer coisa se magoa , quer pela falta de compaixão, pie-
dade e verdadeiro sentimento fraterno. 

Por isso, é louvável que o forta leças com o escudo da pa-
ciência que espera com dignidade e e levação , que compreende e 
confia no mais Al to , porque só assim p a s s a r á s com proveito as 
provas da solidão ou da dor, da angústia o u da saudade, que o 
Pai houver por bem te destinar na presente vida na T e r r a . 

O T T I L I A 

(Página recebida pela médium V e r a Lucius em sessão públi-
ca em Pedro Leopoldo) . 

C r i s t i a n i s m o e E s p i r i t i s m o 

José Vicente de Oliveira Gama 
E m dia» de abril de 1 9 7 J d e -

sencarnou. a o , 4 3 a n o s de Ida-
de. meu f l h o mal» vMho, José 
V i c e n t e de Oliveira G a m a . 

Real izou, se bem que Jovem, 
sua missão c o m o prometera a 
J e s u s . 

E n t r e suas qualidades, que 
procuro ressaltar com vistas a o , 
j ovens que me lêem, possuía as 
de ter um grande coração , c a -
paz de sentir a dor alheia e pro-
c u r a r amenizá-la-

Mo ano passada, tinha ele um 
amigo que fora operado e se 
a c h a v a no Hospital " P e d r o E r -
n e s t o " , num estado de grande 
sofrimento. F o r a operado no es -
tômago e agonisava , aos poucos. 

Meu filbo procurou-me: " P a -
pal, o sr. poderia ir contigo ao 
Hospital " P e d r o E r n e s t o " , dar 
um passe no A c y r Ferreira , que 
morre aos poucos , n a s sofrendo 
muito? O sr . ê Espiri ta c s a b e 
que através de uma Prece sen-

ti-la poderá dar um passe a o 
meu amigo e ele melhorar de 
s i tuação, pois (esus , que é o 
verdadeiro médico, não deixa de 
a t e n d : r , c o m o o sr. prega, quem 
o busca com fé e humildade. ' ' 
F o m o s l i e. Junto cora o filho, 
oramos: segurando, nós e ele, a s 
mãos do doente, lhe demos o 
passe e o fizemos à ação da 
Prece vestida de pranto. Q u a n d o 
a c a b a m o s , A c y r Ferre ira , que 
antes estava triste e amedronta-
do, agora com uma fisionomia 
diferente, satisfeita, como que 
nos agradecendo, disse-nos: 

- A g o r a não tenho mais medo 
de morrer; Jesus me medicou, 
dando-me a lgo d e que eu prec i -
sava . Louvado seja Jesus! 

Dal i partimos, sentindo que o 
filho principalmente trazia a fi-
sionomia alegre e comovida. 
G a n h a r a o s e j dia, dizia-nos. 

Foi ele, entre os quatro filhos, 
que numa tarde de um por de 

sol lindo, fo i .nos buscar dlzendo-
nos: " P a p a l , vem ver D e u s " . E 
fomos vê-lo, de fato , nuin sol 
morre-morrendo, deixando-nos , 
com um quadro, cheio de cores 
e luz, que e le pintara! 

Ao ver alguém pedindo esmo-
la, sofrendo, dava o que tinha 
no bolso e isto, âs vezes, com 
prejuízo dele mesmo. E descul-
pava: dei e está dado e não hâ 
de me fazer falta. 

Assistiu, desde que nasceu, ao 
nosso Cul to do Evangelho , e 
deve ter levado com ele um Bcer-
vo precioso do que lera, do que 
ouvira, do que praticara. 

Q u a n d o nasceu, nossa comu-
nicação aos amigos foi feita num 
soneto que assim terminara: 

Q U E T E N H A O T E U P E N -
S A R D E M A E E 0 M E U 
P E N S A R D E P A I ! 

E ele nos atendeu. G r a ç a s a 
Deus ! 

Ramiro Gama 

O Cristianismo límpido, difun-
dido e exemplif icado, há quase 
vinte séculos, pelo incomparável 
Artífice da paz e da harmonia-
Jesus Cr is to - à s multid&ei, na 
Galiléia e nos países limítrofes, 
a fim de que as cr iaturas huma-

-oas, até então sem compreender 
a verdadeira finalidade da V i d a , 
fossem esclarecidas e orientadas 
sobre os seus deveres para com 
o Supremo Arquiteto e Constru-
tor do Universo , como também 
da obrigação de submissão es-
pontânea e consciente às suas 
leis Justas e sábias , para em-
preenderem uma nova Jornada 
rsplritualizante e salvadora da 
Humanidade, pelo a m o r a o pró-
ximo e pela prática de caridade, 
indistintamente, foi deturpado em 
o ano 3 2 5 da nossa era , quando, 
a pretexto de prote jê- lo , os seus 
representantes e defensores , que 
tinham o sagrado dever de con-
servá-Io cristalino e difundi-lo 
profusamente, co locaram-no sob 
o retro de Constantlnol . . , 

A partir daquela época, devi-
do as conveniências e imposições 
do Império R o m a n o , as suntuo-
sas cerimônias l i tdrglco-dogmá-
t icas , mescladas à Doutrina, 
pouco a pouco foi desaparecen-
do a sua grandeza espiritual. T o -
da a pureza espiritual que deve-
ria libertar a Humanidade dos 
grilhães milenares que a e s c r a -
vizaram a o s sentimentos Inferio-
res, às honrarias e fêmeras e às 
suntuosidades do mundo, sempre 
ilusórias e fugazes, foi substituí-
da pela idolatria pagã , que , há-
bil e ardilosamente empregada 
pelas forças tetardatàrlas do pro-
gresso espiritual dos povos, tem 
exercido uma influência negativa 
e funesta à vida e & harmonia 
da humanidade, que viveu, du-
rante séculos , acorrentada à tre-
vosa crença em um D e u s in jus-
to, feito por mãos h u m a n a , e . 
por isso mesmo, à semelhança 
do h o m e m l . . . 

Porém, D e u s , em Espir i to e 
V e r d a d e , no devido tempo, en-
viou à T e r r a o s S e u s emissários , 
para que se cumprissem as pro-
messas de Jesus . , . lolciando-se 
então, com o advento da T e r -
ceira R e v e l a ç ã o , a grande Jorna-
da redentora da Humanidade, 
com a r e e n c a r n a ç ã o do espirito 
insigne conhecido pelo pseudôni-
mo de Al lan K a r d e c , que, como 
missionário da Luz, através de 
sua obra Imensa, de esc larec i -
mento e i luminação ás cr iaturas 
de b o a vontade, sempre assisti-
do pelo Al to , realizou durante 
a sua última e profícua encar -
n a ç ã o , neste planeta , reacendeu 
a chama do primitivo farol cr is -
tão, que, com os seus raios lu-
minosos, indica a todos a tra je-
tória segura a seguir, por entre 
os a r r e d f e s traiçoeiros, sobre as 
ondas encapeladas do oceano 
tempestuoso de suas exis tên-
cias , . , 

M a s , para que a Humanidade 
compreenda a sua verdadeira 
dest lnação e tenha a força ne-
cessár ia , para l ibertar-se defini-
t ivamente das garras milenares 
do obscurant ismo que a têm 
mantido à margem da Luz, e 
possa iniciar nova luta para c o n -
quistar a sua l ibertação espiritual , 
ê imprescindível o estudo Intensivo 
das obras b á s i c a s de Al lan K a r -
dec; a auto-discipllna e o completo 
reajuste d e seus hábitos tradicio-
nais, contrár ios à conquista da 
i luminação espiritual. Indispensá-
vel a o verdadeiro cr istão c o n s -
ciente de seus deveres, a b e n e -
ficio dos semelhantes e , conse-
quentemente, do seu próprio pro-
gresso . , . E s t u d a n d o e difundin-
do a s obras b á s i c a s de Al lan 
K a r d e c e , t ambém, as que são 
complementares , evitaremos que 
aconteça ao Espirit ismo o que 
sucedeu a o Crist ianismo primiti-
vo . . . 

Antenor d e Miranda Reis 
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Não vades para os gentios Alegria e Trabalho 
P e n s a r , 

a a l e g r i a . 
s e m p r e , " N á o v a d e s a c a m i n h o de i m p l a n t a r a c r e n ç a n u m í ò D e u » , e c u r a r c s l e p r o s o s e paral l t icos 

gentios, nem entre i s n a s c i d a d e s H a j a visto o t r a b a l h o g i g a n t e s c o e n o terce i ro dia serei l e v a n t a d o " , 
dos S a m a r i t a n o s : m a s ide a n t e s q u e P a u l o de T a r s o , B a r n a b ê e N ã o e s t a v a na c o g i t a ç ã o imedia-
às « v e l h a s perdidas d a c a s a de o u t r o s miss ionár ios t i v e r a m que ta de ) e s j s a c o n v e r s ã o dos h o -
I s r a ê l . " ( M a t e u s , 1 0 : 5 - 7 ) d e s e n v o l v e r no sent ido de p r o - m e n s insens íve is , dos c e g o s que 

c e d e r á s e m e a d u r a cr is tã no c o - n ã o q u e r i a m ver , dos gentios que 
A pr imeira vista p a r e c e q u e r g ç ã o daqueles povos . v iviam a b r a ç o s com g r o t e s c o 

razões i n s o n d í v e i » ter iam l e v a d o R e c o m e n d a n d o a s e u s a p o s t o - p a g a n i s m o e dos s a m a r i t a n o s que 
Jesus C r i s t o a r e c o m e n d a r a ) o s q u e n - Q | o s s t m a o , p a g i o s , e s t a v a m m e r g u l h a d o s no mais 
seus discípulos que n a o p r o c u - n â o r e p r e s e n , o u | S , 0 q u a l q u e r denso o b s c u r a n t i s m o , or ig inado 

e m o s gent ios n e m o s s a m a - d t s c a J O p e ) a 9 u a c o n v e r s ã o , o por d o g m a s e o b s e r v â n c i a de 
nos , m a s de p r e f e r ê n c i a a q u e - q u e t e r | a s , d o p o u c o c a r , i o s o e p u e t | s t r a d i ç õ e s . O S e n h o r pre-

to q u e , e m I s r a e l , es t ivessem a t é c o n u l t a n t e c o m 0 c a r â t e r u - f e r i a a n t e s ir em d e m a n d a dos 
desviados d o c a m i n h o c e r t o . n l V e r s a l d a r e v e l a ç ã o cr is tã . p e q u e n i n o s , d o s L á z a r o s , das 

P o r v e n t u r a n a o prece i tuou o g 6 b v l o que o M e s t r e t e m M a d a l e n a s , dos Z a q u e u s , das 
M e s t r e q u e 'o P a i faz o sol 8 u a J v , s t a s v o i t a ( j a s p a r a toda a M a r l a s de B e t à n i a e de o u t r o s 
n a s c e r p a r a os b o n s e p a r a o s h u m a n i d a d e , uma v e z q u e s u a dessa l i n h a g e m - ove lhas d e j g a r -
maus, e a c h u v a b e n e f i c i a r j u s - m i s , â o a b a r c a to do s os p o v o s r a d a s q u e c a r e c i a m vol tar sem 
to» e In justos ? N ã o é c e r t o q u e d a T e t r a e n t r t t a n t o , em s e u mais d e l o n g a s a o redi l . 
o M e s t r e tomou o s s a m a r i t a n o s , n c o m e i l 5 u t â v e | a m o r , p r e V l u t u - E n q u a n t o , n a é p o c a de J e s u s , 
c o m o p a r a d i g m a s de b o n d a d e ou d o p a r a q u f Q s e u M e , s i a d 0 [ o s _ devido ã es t re i teza das Idéias e 
de c o m p r e e n s ã o , c o n f o r m e se 9 e c o i n p ] c t o e susc i tou out ros à m a t e r i a l i d a d e dos c o s t u m e s , 
d e p a r a da P a r á b o l a do B o m S a - m l s s l o n â r i o s q u e t iveram a t a r e - t u d o es tava c o n f i n a d o , ho je a s 
m a t l t a a o , d o s e u c o l ó q u l o c o m a f a g l g a n t e 5 c a d e p r o c e d e r à s e - idéias t e n d e m p a r a um s e n t i d o 
M u l h e r S a m a r i t a n a e do e p l s ô - m e a d u r a d a , u a m e n s a g e m no l iber tador e a t e n d ê n c i a é de se 
dlo da C u r a d o s D e z L e p r o s o s ? c e n 6 r l o d o s p o v o s pol i te is tas . c a m i n h a r para um mais a t ivo j no si lêncio, 
N e s t a s t rês p a s s a g e n s e v a n g é l l - E a t e e n s | n a n ] e n , 0 d o M e s t r e p r o c e s s o de espir l tua l lzação . N a | U n i r c o r a ç õ e s q u e 
cas. o S e n h o r si tuou a l g u n s s e a p n c a a o a h o m e n s de t o d a s a t u a l i d a d e n ã o exis tem mais 
m a r l t a n o s em nítida s i t u a ç a o de a s é p o c a J i muitos d o s q u a i s n e m " p o v o s e l e i t o s " , nem " g e n t i o s " , 
superioridade m o r a l e espir i tual „ e m p r e e 9 t â o p r e p 8 r a d o s para a n e m " s a m a r i t a n o s " , pois t o d o s 
sobre mui tos j u d e u s o r t o d o x o s . a s s i n l l i a ç ã 0 d o s e n s i n a m e n t o s r e - o s povos e s t ã o s e n d o preparados 

O M e s t r e j a m a i s r e c o m e n d o u f o r i n a d o r e s , S e m p r e ex is t i ram e p a r a a a s s i m i l a ç a o d a l u r que 
qualquer e s p é c i e de d i s c r i m i n a - e x i s t t m o s c é e i c o s , o s e s c a r n e c e , b r i l h a nos hor izontes do m u n d o 
ç ã o , por p a r t e d o s s e u s dlsc lpu- d o r e s O J o b s t i n a d o 3 , O I de t ra to - e q u e n â o é previlégio de ne-
l o , . q u a n d o f o s s e m p r e g a r a s T g s o s o p o s l t o r e 9 s i s temát icos , n h u m a n a ç ã o , de nenhum povo, 
v e r d a d e s e t e r n a s d o s E v a n g e l h o s . A d , p o u c o P l a n t a m pa- de n e n h u m a rel ig ião. O s " g e n -

N a r e c o m e n d a ç ã o a c i m a e le dis - l a v r a s e , c i a r e c e d 0 r a s , a s quais t i o s " d e i x a r a m de s e r um p o v o 
' d c „ a n t e s J ove lhas perdi- c ) e s n à o e s l a o a p t 0 , a r e « b e r . para »e t o r n a r u m a opinião g e . 

d a s d a C a s a de I s r a e l . I s s o s i g - q M e s t r e ) a m a i s « i n , p o r t u - n e r a l i z a d a em c u j o seio a s ver-
ni f lca q u e , apôs t terem ido à s n Q U e f f l c o n v e r , „ o s g t a „ d e s d a d a d e s r e v e l a d a s por Jesus tr lun-
a l d e i a s e c idade» de I s r a e l , p o - T e r r a Q u a n d o a l g U m a s p e s s o a s f a r ã o um dia. A s s i m c o m o o 
deriatn Ir à s a lde ias e c i d a d e s d e i n f | u í n c l , l h e p e d i r a m um C r i s t i a n i s m o c a u s o u a d e r r o c a d a 

» .. . , „ . „ . „ „ . s " > a ' . » » a r e spos ta foi c a t e g ó r i c a : d o p a g a n i s m o , o Espir i t i smo, 

J " N e n h u m s ina l s e r á d a d o a es ta q u e r e p „ s , n t a a rev ivescênc la 
Í E Í S - T J 7 Z J Z Z 5 : g e r a ç ã o m á e Inf ie l . " Q u a n d o d o V e r o E v a n g e l h o reve lado por 

» « " " » « « " d « In to le rânc ia H e r o d e s m a n d o u p r o c u r á - l o , pre- j t S u s , t r i u n f a r » de l o d o s o s ais-

q u e m e l h o r é p e l e s t e r r e n o s ár idos d o i r u n d o . 
A l g u m a s s e m e n t e s b r o t a r ã o , e 

N ã o se e n t r e g a r a o d e s â n i m o s e r ã o , m a i s t a r d e , á r v o r e s a c o -
n a l u t a d e c a d a dia, l h e d o r a s , f ru tos s a b o r o s o s , f lo -

D e i x a r q u e p r e v a l e ç a , em t u d o , r e s q u e e n c h e r ã o de e n c a n t a -
a v o n t a d e de D e u s . m e n t o o s n o s s o s o lhos . 

Serv i r à b e l e 2 a d o E v a n g e l h o . N á o de ixar de lado a c h a r r u a 
L a b o r a b e n ç o a d o : c h a m a r a l - do E v a n g e l h o - o m a n s o idea l 

m a s para J e s u s ! de f r a t e r n i d a d e e de p a z . 
C h a t s a r os c a n s a d o s e o p r i - O f e r t a r e s t i i r u l c s d e l u r . 

midos , o s a f l i tos , a l m a s g e m e n - C o n t a g i a r a o s outros c o m um 
t e s , so l i tár ias , inquie tas , c h e i a s m a r a v i l h o s o a m o r por J e s u s , 
de a n s i e d a d e s e in for tún ios . B e m - a v e n t u r a d o s o s q u e s a -

B u s c a r . na v i a - l â t e a do a m o r bem r e n u n c i a r à s c o m o d i d a d e s 
divino, n a V e r d a d e , a s a l v a ç ã o , da v i d a p a r a se c o l o c a r e m n a 
o R e i n o de luz d o D i v i n o M e s » popição de serv i r l 
tre . D e u s l eva em c o n t a a r e n ú n -

A c h a r , a t r a v é s d a s l ições i rner- cia e o s e r v i ç o , 
r e d o u r a s do E v a n g e l h o , a g lór ia R e a l i 2 a r , em si m e s m o , o R e i -
d a i m o r t a l i d a d e . no de D e u s . 

Q u e r e r , c o m o M a r i a , i r m ã de S e r v i ç o a d i a d o é p r e j u í z o e s -
M a r t a , a m e l h o r parte , q u e n ã o pir i tual . 
nos será t i r a d a . E n c h e r - s e d e v a l o r e c o r a g e m : 

O t r a b a l h o é i n c e s s a n t e e o s e r v o do S e n h o r tem q u e d a r 
felizes o s que podem e x e c u t á - l o t e s t e m u n h o s . 

N â o há o u t r o c a m i n h o . F o s t e 

b e m i g u a l a 
a fé i r m a -

e o a m o r edi-na , < 
f i c a . 

E s p a l h a r o b o m g r ã o d a fé 

c h a m a d o ? B u s c a ser e s c o l h i d o . . . 
O s sacr i f i c ios n u n c a s ã o v ã o s : 

t r a b a l h a c o n t e n t e . 
C l ó v i s R a m o s 

P R E C E 
D E U S ! . 
D e u s , eu s into n o 

e d e m e n o s p r e z o por d e t e r m i n a - t c x t a n d o q u c r c r C O n h e c ê - l o , e l e t e i n a 9 q u e n â o es t iverem for te -

2 K t t i Z E í M e s t — f u n d a m e n t a d o s nas verda-
M a t e u s , d e v e t e r servido, no 
p a a s a d o , p a r a j u s t i f i c a r p e r s e g u i -
ç õ e s e severos m o v i m e n t o s de 

e s s a d e s i m o r r e d o u r a s do C r i s t i a n i s m o , 
r a p o s a q u e a i n d a por trfts dias 
d e v o e x p u l s a r os m a u s espír i tos P A U L O A L V E S D E G O D O Y 

E u o s into c a d a vez maior e 
q u e o v e j o t a m b é m n a g o t a d ' è g u a , 

respiro , na b r i s a q u e a p 3 g a e no p ingo do o r v a l h o q u e enfe i ta 
a m e n i s a o suor de quem t r a b a - u m a fo lba de á r v o r e , n a s e m e n -
l h a ! te q u e b r o t a da t e r r a por b e n d i * 

E u o v e j o por toda p a r t e , ó ta m i s s ã o d e mult ipl icar o p ã o 
S e n h o r dos M u n d o s ! E u o s into n o s s o de c a d a d ia , na c h u v a q u e 
no c l a r ã o do l u a r , no a z u l p r o - cai p a r a o equi l íbr io d a s f o n t e s . . . 
f u n d o d o c é u , na i m e n s i d ã o d o s M e u D e u s ! D i v i n o P a i ! Eu o 
hor izontes , n a ámensidade d o v e j o e m t o d a parte o n d e h á 
U n i v e r s o ! o b r a d a s u a C r i a ç ã o ! . . . E m tu» 

M e u D e u s ! E u o v e j o e eu o do eu p e r c e b o a s u a p r e s e n ç a e 
s into n a luz d o sol , no c a n t o s i n t o a i n d a a s u a m i s e r i c o r d i o s a 
d o s p á s s a r o s , no p e r f u m e d a s a s s i s t ê n c i a p a r a a h u m a n i d a d e 
f lores , n a s o l i d ã o s o n o r a d o s s o f r e d o r a ! 
b o s q u e s ! 

r e p r e s s ã o c o n t r a minor ias re l igio-
s a s q u e n ã o p a c t u a v a m c o m a 
o r t o d o x i a re l ig iosa p r e v a l e c e n t e . 

R e a l m e n t e , o M e s t r e f o i e n -
v i a d o à s o v e l h a s d e s g a r r a d a s de 
I s r a e l e n ã o poder ia t e r s ido de 
outra f o r m a . O povo judeu ha. 

Um brasileiro em Londres 
Ó M E U D E U S - C r i a d o r 

M a g n â n i m o de tod as as c o i s a s ! 
D i a n t e de t a n t a g r a n d e z a , a o 
sent ir t a n t a b o n d a d e do seu a m o r , 
eu me s into fel iz e v e n t u r o s a por 
s a b e r q u e s o u t a m b é m par te de 
Sua c b r a perfe i ta e d o s d e s i g n i o s 

Z o r a A. O . S e l j a n , e m s u a p u b l i c a d a , c o m o se i n f o r m a , n o es te d o m . É muito p e s a d o car-
s e m p r e a o s d o m i n g o s " , " P s y c h i c N e w s ' , com o t i tulo r e g a r e s t e d o m " Q u i s e r a m s a -

via l i d o a d r e d e m e n t e o r e n a r a d o d ° , 0 r D a l " ° D " "• V e m d i " " M c d i c a l « r e d i c t ia proved b e r p o r q u e c l e b e b l a a n t e s d a s ! á b i o 8 P ' 1 " « t , s ! â b l " >«» d e 

^ d e c u r s o i ^ o s í t o l o i v u l g a n d o a , c u r a s r e a l l i a d a s e m W r o n g -repórter glvea d r a m a t i c f r a ç õ e s : e l e e n t S o I n f o r m o u ) u s " « a 
n o d e c u r s o a e v á r i o s s é c u l o s , r „ _ j „ . . , „ „ » . „ „ „ „ „ * . . . , , „ „ „ . „ ( k » . . , . . „ . . „ " D . . „ , — . , . - u u u n : » a t r a v é s o p e r a ç õ e s do s e c o u n t o f h e r psychic s u r g e r y . 
T T ' O I ° Í J J ' médium patríc io Lour lva l de A s p e r g u n t a s , l e . U s c o m i n t e -
11 V e t Ç 0 n 0 ' F r e i t a s . O n t e m , 2 0 . Uvemoi o l l gênc i a , f o r a m r e s p o n d i d a s d e 
s e m a n t e r u m a e s t r u t u r a m o n o - e r d e , e r m a | s u m a m a n t ( r a t a i q u e n o , c o n d l l I 

teísta n o a r c a b o u ç o rel lg oso d o J , d ( 

q u e seu g u l a N a o r - seu a v ô - , P « « " f . » « D e u s . q u e eu n e 
" g o s t a v a muito de b e b e r " , s e n d e ' n , r 0 r t v « n , e ' s n 0 , o d o 

" s u a f u n ç ã o a de a l e g r a r o a m - d e 9 U " 5 B o t a » vir tudes e p o s s a , 
blente p a r a d e s a n u v i a r e r e l a x a r d o m e s m o m o d o . c o n s a g r a r um 

pdvo h e b r a i c o h a v i a c u s t a d o l á - d e " " " 4 n l C 8 ' e c ° n W c c S o , B " O U Í ' D E , . 1 " E o s n e r v o s " . S e u s a n g u e , p o r é m , P ° » c o d . vida que n e o fer tou 
. ! ' ° J ' m o s c o m a s s u n t o s de s u m a im- plrou s o m e n t e s incer idade , n â o . J „ „ — U . I L g t i m a s , l o n g o s ca t ive i ros , d o r e s " c a n e t a " p . 7 . 7 r e I u m T d a m e n r e " h á v e n d 7 T e r d r t e V g e ' q » a l q " ' U « d ' P ° < « c o n f o r m e por c a r l d a d j , a o t r a b a l h o c o o s -

e a t é mor te . G r a ç a , a o e m p e n h o ^ d ( v u l P d o p ' o t o u t r o , é â o , > u s p e i t a d t m a h c i t 0 u h i p " r u Í . ' T ^ í 1 Í U Z T Í ° \ t ' P " , d " " ! * 

t M ^ Z Z ^ . e s p e c i a l m e n t e "aqueles q u e . i d e - P e r g u n t a r a m a o médium " .« t inha ^ r i d o ^ m l q u ^ l i d t d ^ i n ' g t ' " " 0 

dicam a o mister de p r o p a g a r a c o n s c i ê n c i a do que fazia d u r a n - . . j ^ T . , m i » . Z , . 
. a l l d a d e espir i tual . te s u a , o p e r a ç õ e s , e e le r e s p o n - T J r T ^ l T ^ . Z , Ç » ^ « 

D i v i d e - s e em d u a s par tes . A deu - E u n a o tenho c o n s c i ê n c i a , „ rfo- N c r o , M e s , . t i n a , P e - p r e l 

um de n a d a . , do c o n t r í r i o n u n c a f a - , A m b r o l s e p„t . FMnca . D)a da MJ„ . „ 
por r ia n a d a . T e n h o horror de ver _ . , 

u m a Jorna l i s ta de r e n o m e Inter- s a n g u e q u a n d o estou c o n s c i e n t e . " J í H J ? " " " 0 ' 
n a c i o n a l , A n n e D o o l e y . c o m o Q u a l q u e r p e s s o a c o n s c i e n t e v e r - " " — - - - —» 

g r a n d e s miss ionár ios q u e h a b l t a -
r f r i U1L.UI nu luisict IK 

. a T e r r a l s r a e l e ra a única „ a l l d a d e „ p l r l t u a l . 
n a ç ã o q u e e s t a v a preparada p a - D | v j J e 

« r e c e b e r o M e s s i a s , p a r a q u e ^ " , n f o r o l a „ o b r e 

em s e u , o l o ele d e s e m p e n h a s s e f i v m e I ( i , e n d o - f a t o 

s u a fulgurante m i s s ã o de paz e 
d * luz. B i s p o r q u e e le d i sse à 
M u l h e r S a m a r i t a n a : " A s a l v a ç ã o 
vem dos j a d e u a " . 

s u g e s t i v o n o m e " C a d a p a r e d e d a d e i r a m e n t e de s u a r e s p o n s a -
. . . , ê u m a porta " , t i tulo es te e x t r a í d o b i l idade temeria rea l izar de motu s e m p r e l e m b r a d o A n g ô . 

pe no e u m ^ m e s s a - d e u m p r 0 v ^ r ^ i 0 c h i n ê s , e e m própr io ta is proezas , e dar ia a d e r r a m a m e n t o de s a n g u e , com 
« ü U m í , ° a C a ° , P ° * ing lês c h a m a - s e - E v e r y w a l l a r e s p o s t a q u e ele deu . E q u a n t o h e m o r r a g i a s e s t a n c a n d o mistér io-
c i l , demandar ia T 2 7 l r t - ( o r n a l l s U t e r e a a o h o r r o r pe lo s a n g u e , n ^ o p r e - » » « » « ' « » « > • O u t r o f a t o ê a 

n e s t e ro l p o d e m o s inc luir ô « Inspirado por Z o r s l d e P . 
sem S a n t o s ) . 

f o r ç o 
bebida ; 

|ato. 
uns » £ o o b s o l u t a m e n t e , . , „ n sor te d e t e r o p e r a d a pelo nosao c iso a c r e s c e n t a r n a d a . I n d a g a - . . 

' " S r a r l a m e n o r ê x i t o . O t t ) c | 0 1 d e t „ 8 „ i s M d 0 mul tas ram porque em í u a s o p e r a ç õ e s o u t r o s n a o . e tudo 
t r a b a l h o d o , a p ó s t o l o , t e r ia s ido o 8 ( í 3 _ c u r a d a c o m o q u s s ; D j 0 h a v l a , . n g u V n e m l n d i c a h » v " , u d o ' « » 
a u l t o mais e . p l n h o s o , pois . e n t r e , e d i 2 d f « u i n a b r o n q u l t e c r ô - dor e a d c a t r l z . ç S o era t ã o r á - u n i a c a r a c t e r í s t i c a . N a o sa-

V. j t , V a J P 5 r n ica e a s m i t i c a e . e n t n s i a s - pida. N ã o s o u b e r e s p o n d e r de *>emos o b a s t a n t e p a r a d e - m e n -
V marla r>ti c r s n t , H» n á n catar m a n t i r a n^cirlu» a nn.otõr, tif O DrOVétbiO: "Dpt lS PSCrPVP 

" O E V A N G E L H O S E G U N -

D O O E S P I R I T I S M O " 

CKCII U F. L E S P 

C r S 6 . 0 Q 

PEQA PELO IHWBISI rOSTll 

F r a n c a - C a i x a P o s t a l a*. 6 5 

m a d a ou j á c r e n t e de n ã o e s t a r o a n i l r a posit iva a q u e s t ã o . F l - t l r ° p r o v é r b i o : " D e u s e s c r e v e 
s e n d o vit ima de a l u c i n a ç õ e s , r e - cou a p e n a s « o a c h o I s s o . . . c t r l ° P ° r U n h a s t o r t a s " - t o r t a s 
solveu d a r publ i c idade a tudo a c h o aqui lo . . . c i t a n d o m u l t a s p o r é m p a r a a n o s s a f r í g l l c o n -
q u a n t o teve opor tunidade de a s - r a z õ e s , n e n h u m a em c a r á t e r c e p ç ã o . F . C i n t r a 
siatir, o q u e r e p r e s e n t a uma e s - def ini t ivo. I n d a g a r a m - l h e se o 
pêc ie d e g r a t i d ã o a o multo r e c e - poder d e curar e r a um dom e s -
b l d o . c o m poss ib i l idade , Inc lus ive , pec ia l , e a respos ta fo i : - " E u 
de pres tar um b o m s e r v i ç o . n ã o sei se t ^ o h o a l g u m a c o i s a 

A s e g u n d a par te , ta lvez a m a l , e spec ia l eu n i o . S ã sei q u e já 
i m p o r t a n t e , r e f e r e - s e à en t rev i s ta nasc i c o m Uto . B u dese jar ia a r . 
concedida por Lour lva l r ela e dentemente n i o ter n a s c i d o c o m 

A o s n o s s o s c o l a b o r a d o r e s 

S o l i c i t a m o s o f a v o r de 
e n v i a r e m p r o d u ç õ e s d a t i l o -
g r a f a d a s , em dois e s p a ç o s , 
p a r a fac i l i tar a c o m p o s i ç ã o . 

T e m p r o b l e m a s esp i r i tua i s? 

S e n t e a n g ú s t i a e n e u r o s e ? 

D ê o pr imeiro p a s a o p o r vocCl 

E s c r e v a à S A N A 

S o c i e d a d e A s s i s t ê n c i a ! 

" N I N H O D E A M O R " 

C a i x a P o s t a l , 2 0 1 2 - G o n z a g a 

1 1 . 1 0 0 - 8 A N T O S - S . P . 

A t e n d i m e n t o no a n o n i m a t o e 

g r a c i o s a m e n t e . 

E n v i e enve lope e s e l o p a i a 

r e s p o s t a . 



APELO VEM DA BAHIA: 

LIVRO ESPIRITA EM 

CASTELHANO PARA A 

AMERICA LATINA 

de ontem de hoje do amanhã. 

N O T I C I Á R I O 
daqui dali dacolá do além... 

CURSO DE ESPIRITISMO 

EM FRANCA OBTEVE 

ÊXITO ANIMADOR 

: : : : E M E N T R E V I S T A , válida por uma repor-
tagem multo oportuna, Dalsy Sodré F u e n t e s obteve 
do tr ibuno espirita Divaldo Pere i ra F r a n c o esc lareci -
mentos sobre merltôrla campanha a que esse presta -
tivo companheiro se empenha atualmente. T r a t a - s e de 
(por c o l a b o r a ç ã o de todos os adeptos do Espiritismo, 
no Brasi l ) conseguir -se t radução das o b r a s : " O 
L I V R O D O S E S P Í R I T O S " , " O L T V K O D O S 
M É D I U N S " e " O E V A N G E L H O S E G U N D O O E S -
P I R I T I S M O " para o cas te lhano, e que se jam dis-
tribuídos pelo menos 10 mil exemplares de cada obra 
dessas , destinadas a diversos paises da América L a -
tina. C o n f o r m e ele esc la rece , cerca de 2 6 0 milhões de 
pessoas falam o castelhano no Mundo. E , em sua re-
cente viagem pela Venezuela , Peru , G u a t e m a l a , M é -
xico e outras nações , constatou fal tar maior empenho 
em divulgar o livro espírita nesse idioma. A momeato-
sa reportagem dessa companheira e colaboradora estará 
em nossa próxima edição onde mais uma vez 
tomaremos conhecimento dos es forços de Divaldo F r a n -
co , da Bahia , em favor desse movimento cr i s tão e 
humanitár io . 

B S E N C O N T R O D E J O V E N S E S P I R I T A S -
S o b patrocínio da F e d e r a ç ã o Espir i ta do Es tado da 
P a r a í b a , deverá real izar-se em julho próximo bem 
orientado encontro dos Jovens espiritas. O presidente 
desse sodaliclo da capital de João P e s s o a , sr. Laur indo 
Cavalcant i Araú jo , convocou diversas entidades fede-
rais para darem cobertura a esse movimento de es -
tudos e confraternização . 

« a C U R S O S O B R E " P A S S E S E S P I R I T A S " -
Esteve em F r a n c a d e . l a 3 deste m i s de junho a 
profa. M a r i a Aparecida Garbat t l , e lemento da F e d e -
ração Espiri ta do E s t a d o de S ã o P a u l o , para cumprir 
programa elaborado pelo Grupo Espiri ta " V e n ? r a n d a " . 
E < s e movimento contou com o patrocínio da União 
Munic ipa l Espirita de F r a n c a e foi oportunidade de 
útlllssimo aprendizado da Doutr ina Espir i ta Êxi to 
promissor a lcançou esse t rabalho da valorosa Cidinba 
Garbatt l , que de há muito se dedica à divulgação des-
se movimento. S u a s aulas formaram corpo de muito 
esc larec imento, a l i m das recomendações a cada um em 
face do dever e responsabi l idade, notadamente aos 
que se dedicam à prática do passe magnético em fa-
vor dos enfermos. E m b o r a o passe se ja proibido pelas 
nossas leis. essa prát ica é Inerente às próprias ora -
ções espiritas. E , desse modo, bom tomemos p i s l ç ã o 
em defesa desse direito de assistir às pessoas que se 
sentem fortalecidas e mais encora jadas a e s s a s tarefas , 
onde o amor sobrepuja as contingências e as c ircuns-
tâncias de muito comodismo. 

r::s P O S I Ç Ã O D 1 G N \ — Z j i r C a n s a d o , 
br i lhante e atuante jornalista gaianabariao, tomou de-
cisiva posição em defesa dos postulados da Doutrina 
Espir i ta . Ainda agora faz ele sentir um p a r a d o x o dos mais 
lamentáveis entre os responsáveis pelo destiao da 
nossa Doutr ina . Diz-nos ele, por carta f ra terna , que, 
enquanto os pseudos e impolutos salvadores das apa-
rências combatem a U m b a n d a , por a lgumas discor-
dância» doutrinárias c o m o Espiritismo, os cartomantes , 
o s qulromânticos , os horoscopistas e tantos outros e x -
ploram a fé pública. 

U m quadro a larmante esse e que nenhum jor -
nal espirita ou mesmo jornal i s tas responsáveis apon-
tam com a devida coragem. Há cr iaturas infelizes e 
cr iminosas que, infelizmente, apregoam esse mercan-
tilismo obtuso como dependente dos centros espiritas. 

KM O C E N T R O E S P I R I T A " F L O R A D E 
A R A Ü J O " ( R e s e n d e - R J ) comemorou condignamente 
o " D I A D A S M A E S " por uma significativa mani-
fes tação de solidariedade à mãe pobre. E s s a home-
nagem disse bem do espírito de fraternidade de seus 
diretores. Nessa oportunidade proferiu memorável 
palestra a profa. S u z a n a M a i a M o u s i n h o , da G u a -
n a b a r a , que teceu um hino de louvor às mães do 
mundo inteiro. 

SSS C A M P I N A S - S P - O Prefeito Municipal 
dessa cidade ass inou Decreto-Le i , em fevereiro último, 
dando nome a uma rua dessa c idade em homenageai 
a José Arigó. A denominação de uma via com o 
nome desse benquisto médium mineiro vem compro-
var o a lcance democrático da Edil idade e Prefei tura 
Munic ipa l de urua das mais importantes cidades da 
cultura brasileira. 

sít. S E R V I Ç O I T I N E R A N T E D E D I F U S Ã O 
E S P I R I T A — O prestativo companheiro Ismael R a -
mos Neves , atualmente radicado em N a t a l ( R N ) , c o -
munica-nos es tar empenhado em restruturar na 
Capital do E s t a d o do Rio G r a n d e do N o r t e e diver-
sas cidades do seu Interior, um serviço Informativo 
em favor da Doutrina Espír i ta , T r a b a l h o de muita 
valia para aproximar mais intensamente as entidades 
espiritas. E s s a atividade consis te em divulgar e fazer 
intercâmbio de jornais , revistas e mensagens espiritas 
à s c idades do Nordeste , bem como promover exposi -
ções de livros para melhorar o nivel cultural de to -
dos. U m pensamento desse jornalista define bem o 
valor de sua dedicação: " Um cer tame de espiritas 
não ê , pois, reunião de representantes de instituições 
apenas, mas reencontro de almas que se compreendem 
e se aproximam para o S e r v i ç o com Jesus " . 

« : : J U B I L E U D E P R A T A - C h e g a m - n o s in-
formações de que a F e d e r a ç ã o Espir i ta do E s t a d o da 
G u a n a b a r a , pelos seus diretores e outros dedicados 
obreiros, j á organizou programa comemorativo pa-
ta os vinte e cinco anos do C o n g r e s s o de M o ç o s E s -
piritas do Brasi l , realizado no R i o de Janeiro em 
julho de 1948 . Por outro lado, o entusiasta jornalista 
Olivio Novaes , atualmente em C a m p i n a s - S P , desen-
volve segura divulgação, pela Imprensa do P a i s , so-
b r e esse acontecimento, cuja e v o c a ç ã o deve ser a 
confirmação do mesmo Ideal que, hã vinte e c inco anos, 
reuniu um pugllo de homens compromissados com a 
Doutrina C o n s o l e d o r a . E assim na V e l h a c a p , em 
1948, acendeu-se o archote para rea lçar os postula-
dos da fraternidade espirita. 

B a A S O C . E S P I R I T A " I S R A E L S O A R E S 
M O R A E S " , sediada c a V i l a Virgínia, de Ribeirão 
P r e t o ( S P ), elegeu sua nova diretoria, que ficou 
constituída com os seguintes companheiros: P R E S . : 
N y m p h o C o r r ê a ; V I C E : Benedito Pimenta P á d u a ; 
S C R T S . : M a r i a Aguiar e Regina H . L ima B a r b o s a : 
T S R S . : Nelson Júlio e Cléla Aparecida F e l c a r : B L T S . : 
Gera ldo L . Si lva e Jos ina Gonçalves Bento ; C O N -
S E L H O : Modes to Abonís io , Benedita A l a r c o n , O r e s -
te Nicollno e Adolpha P . Toledo. 

o n C O N S O R C I O S ; E m F r a n c a , em data de 2 
deste mês de junho, real izou-se o enlace matrimonial 
dos nubentes Célia Reg ina e José Humber to . E l a 
é filha do nosso estimado confrade Nelson Silveira 
e sua consorte , e e le f i lho do a o s s o prezado amigo 
sr . J . Cândido M a c e d o S o a r e s . 

— N a Capital de S ã o P a u l o , em data de 9 des-
te mês de junho, realizou-se o en lace matrimonial 
dos jovens T e r e z a Crist ina e R o n a l d o . A noiva é 
dilecissima fi lha do sr . Nelson Borges e Lenita B r a -
sil Borges , e o noivo filho do s r . Ideal Signorini e da. 
Carmen Signorini . 

A festa dessa núpcla ê - n o s multo grata , pois 
T e r e z a Cristina ê neta do nosso c o l a b o r a d o r e muito 
fes te jado poeta Pereira B r a s i l e da. Iolanda B a u c h o n t 
Brasi l , a tualmente residentes em Kio P r e t o - S P . 

t ™ I J O R N A D A E S P I R I T A — D a data de 
hoje até o dia 17 próximo, a c idade paulista de A s -
sis estará vivendo a sua I J o r n a d a Espir i ta , p r o m o -
ç ã o da U M E . Nesses dias Ass i s terá oportunidade 
de ouvir as palestras dos conferencis tas : Aro ldo de 
M e l o Bas tos , D r . L a b i b H a d d a d e o c o n f r a d e f r a n -
cano Felipe Antônio Salomão. 

I * Oferta especial de coleções » * * * * 
*** * * * * * 

T e m o s as seguintes co leções , com fina encadernação : 

A L L A N K A R D E C - 8 livros em 7 volumes de 150 ,00 por 8 0 , 0 0 
O B R A S F I L O S Ó F I C A S - 5 volumes de 8 0 , 0 0 por 50,0D 
E N C I C L O P É D I A I L U S T R A D A T R Ó P I C O - 11 vol. de 3 5 0 , 0 0 
por 180 .00 
I N G L Ê S S E M A U X I L I O D O P R O F E S S O R - 3 vol. de 6 0 , 0 0 por 
3 5 . 0 0 
P E Q U E N O D I C I O N Á R I O D A L Í N G U A P O R T U G U E S A - 3 
volumes, formato pequeno 1 0 x 1 4 , de 40 ,00 por 15 ,00 

Novidades em livros: 

D I V A L D O P E R E I R A F R A N C O : O b r a s medlúnlcas 
Ementár io Espirita 8 0 0 
F l o r a ç õ e s Evangé l i cas 8 , 0 0 
Luz do M u n d o 8 , 0 0 
Semeoteira da Fraternidade 12 ,00 
F R A N C I S C O C Â N D I D O X A V I E R : 
C o r a g e m - Espíri tos d versos 8 , 0 0 
Sinal V e r d e - André Luiz 1 0 , 0 0 
T H E Õ F I L 8 G A U T I E R : 
O Ignorado Amor - R o m a n c e 15 ,00 
N E W T O N B O E C H A T : 
Ide e P r e g a i 1 0 . 0 0 
R I C H A R D S I M O N E T T I : 
P a r a V l v ? r a G r a n d e Mensagem 8 . 0 0 
A N U A l l O E S P I R I T A 7 3 7 , 0 0 
" O E V A N G E L H O S E G U N D O O E S P I R I T I S M O " 
( C a m p a n h a do Evange lho no Lar ) 6 , 0 0 
O Livro dos Esplritus 9 , 0 0 

Pedidos à Livraria "A NOVA ERA" 

Caixa Postal, 65 - FRANCA - (SP) 

- ramessa pelo reembolso postal -

Exptioacões oportunas de José Paulo Virgílio 
— Discípulo de C h i r o X a v i e r , residente em Pedro Leopoldo, M G — 

N o s s a reportagem ouviu J o s é .«apropriação do patrimônio do por cerca de 120 livros editados 
"Luiz G o n z a g a " para ali ser 
adaptado ou ser construído 
Museu Histórico, o b j e t o de sua 

P a u l o Virg í l io , quando de sua 
estada cm F r a n c a , e quis saber 
dr le o porquê de seu protesto 
quando houve tentativa de um proposltura na C â m a r a . 
V e r e a d o r de P e d r o Leopoldo F o m o s mal interpretado 
em transformar o C e n t r e Espir i -
ta "Luiz G o n z a g a " , dessa cidade, 

em 
nossa atitude e P e d r o Leopoldo 
foi tomada de súbito por uma 

em Museu " F r a n c i s c o Cândido " " " « o s . caravana de jornal istas 
e radialistas, que nos quizeram 
jogar contra o povo. 

M a s estamos tranqüilo, porque 

X a v l s r " . José P a u l o é multo sin-
cero e utn espirita per t :ncente à 
E s c o l a do próprio C h i c o X a v i e r , 
mas nem sempre c o n c o r d a com 
certas providências, cu jas conse-
qüências , é óbvio, acabam em 
resultados negativos. E . assim, j n | C i a m 0 j 0 " 0 ° 9 0 A. 
ele nos informou: Realmente 
somos presidente do Centro E s -
pirita " B e z e r r a de M e n e z e s " , 
c u j a sede dista do Centro da 
Cidade. M a ? nem poristo esta-
mos desligado da entidade m a . 
ter do espiritismo em Pedro L e o -
poldo, que ê o Centro Espiri ta 
" L u i z Gonzaga 1 ' , fundado pelo 
nosso companheiro F r a n c i s c o 
Cândido X a v i e r . N ã o somos con-
tra a c r iação de um museu que 
possa dar à cidade uma imagem 
do que tem sido a vida desse 
nosso companheiro. 

S o m o s c o n t r a , isto sim, è pro-
vidência do nobre vereador de 
minha terra, quando esse suge-
riu ao Prefeito Municipal a de-

através de sua psicograf ia . O r a , 
Prefei tura Munic ipal deve criar 

verbas próprias, j í que projetam 
um Museu em homenagem ao 
filho ilustre da nossa querida 
Pedro Leopoldo. M a s desman-
char o que está construído em 
função objet iva é, como poderia-
mos dizer com os mineiros cheios 
de sabedoria : " D e i x a r um nu 
para vestir um que pode adqul-

nosso empenho é para que se rir roupa em outro lugar . " Cre io 
conserve o edifício onde fun- que a Prefe i tura possui em sua 
cionam as atividades do Centro receita melhores meios para ad-
" L u i z G o n z a g a " , pois al foi que qulrir um terreno próprio e cons -

B. C . no truir sob planta bem orientada 
Espiritismo. N e s s a casa tomamos esse planejado Museu. E nunca 
contato com o C h i c o X a v i e r em adaptá-lo nessa C a s a de O r a ç ã o , 
sua fase de maior empenho em q u e pertence aos espiritas do 

Brasil inteiro e denominada " C e -
nâculo de E m m a n u e l n o Bras i l . " 

concil iar a harmonização entre 
seu psiquismo e o plano Espiri-
tual para doar ao M u n d o essa 
obra monumental que se amplia - D a r e d a ç ã o -

A XII C O M E Z I 

erniz 
será a 14 e 15 de julho próximo 

\ COMPAREÇA, JOVEM ESPÍRITA! 


